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Estamos de novo diante 
de uma situação difícil: Os 
nossos recursos financeiros 
não nos permitem continuar 
como semanário. Para não 
desaparecer, Vanguarda So- 
cialista é forçada a apare- 
cer, a partir do próximo nú- 
mero,   quinzenalmente. 

O balanço que demos em 
nossas forças resultou na 
necessidade inexorável des- 
se sacrifício. O recuo, a que 
as circunstancias nos do- 
bram, de semanário a quin- 
zenário, foi o meio que en- 
contramos para enfrentar- 
mos um déficit mensal de 
três contos de reis. 

Esse déficit, não temos 
com que cubrí-Io, mesmo 
redobrando os sacrifícios de 
nossos companheiros ou es- 
vasiando   os   nossos   bolsos. 

Fazemos, com isso, um 
apelo aos nossos amigos e 
leitores. Com toda franque- 
za pomos as nossas difi- 
culdades diante deles. Sem 
a cooperação dos que, pelo 
Brasil, nos sustentam, nos 
apoiam, estão de acordo 
com as nossas idéias, e que 
consideram Vanguarda So- 
cialista o seu jornal, o ór- 
gão que exprime, na confu- 
são e na mistificação con- 
temporânea, os verdadeiros 
ideais socialistas, — nada 
mais podemos fazer, senão 
o que fizemos: recuar para 
líi-mtiisal a no3sa publica- 
ção. 

Não escondemos que o 
recuo de agora ainda foi 
mais doloroso e mais seve- 
ro do que o primeiro para 
quatro páginas. Nós somos, 
porém, daqueles que não 
abandonanm a luta facil- 
mente. Preferimos recuar, 
passo a passo, a abandonar 
o campo. , 

O desenvolvimento políti- 
co e econômico não tem si- 
do favorável ao floresci- 
mento de jornais de ten- 
dência como o nosso, que, 
em meio à demagogia, per- 
manece fiel à linha que tra- 
çou, fiel, irredutivelmente 
fiel, à finalidade esclarece- 
dora para que   veio a lume. 

O passo atrás não sig- 
nifica, contudo, um recuo 
definitivo. Ele nos permi- 
te " continuar ", ganhar 
tempo. Esperamos poder 
desfazer o déficit, recobrar 
novas forças, e voltar sob 
o velho formato, semanal- 
mente, ou sob forma dife- 
rente, e em outro plano. 
Durante   esse  tempo,   esta- 

remos trabalhando para no- 
vas sortidas, e sobretudo es- 
tudando planos de recupe- 
ração. 

Para isto, queremos con- 
tar com esses leitores e ami- 
gos desconhecidos que pelo 
Brasil inteiro se acostuma- 
ram a ver em Vanguarda 
Socialista o órgão de edu- 
cação de sua consciência de 
socialistas, o órgão que, so- 
zinho, no nosso país, vem 
fazendo a revisão das ve- 
lhas idéias, preconceitos e 
ilusões que atulharam o mo- 
vimento socialista do mun- 
do de deformações e falsi- 
dades. Falsidades e defor- 
mações que cresceram a tal 
ponto, que tomaram ' tais 
proporções, que a própria 
idéia de socialismo acabou 
passando por uma mons- 
truosa  metamorfose. 

O socialismo passou a ser 
idêntico à hipertrofia do 
Estado; ao amoralismo to- 
talitário que fez os campos 
de concentração nazistas e 
o trabalho escravo da Rús- 
sia stalinista; à negação da 
democracia; ao horror à li- 
berdade e ao espesinhamen- 
to  da  dignidade  humana. 

A crise que ora avassala 
o Brasil e já toma forma 
convulsa nesse triste mundo 
de após-guerra, não poupa 
cousa alguma. Ela estreme- 
ce os alicerces dos grandes 
impciio», anasía pela go!a 
os povos desesperados e es- 
faimados aos abismos de 
uma nova guerra, e põe em 
perigo a própria existência 
do planeta. 

As grandes correntes ideo- 
lógicas e políticas dominan- 
tes atualmente no mundo 
— a do comunismo stali- 
nista totalitário e a da de- 
mocracia burguesa capita- 
lista — parecem dirigir es- 
sa marcha alucinada para 
os abismos. Parecem senho- 
res dos destinos dos povos. 
Na verdade, a crise da ci- 
vilização burguesa, cujos es- 
tertores estamos assistindo, 
é que se encarna nelas e 
por elas se exprime. Se nem 
Stalin nem Truman contro- 
lam os próprios movimen- 
tos, e dominam os aconte- 
cimentos, que se pode di- 
zer, nesse relativamente pa- 
cato setor brasileiro, de Du- 
tra ou Prestes ou outro qual- 
quer chefete da "política 
nacional?" 

O mundo moderno está 
preso na fatalidade  de  um 

duelo que não pode evitar: 
Dois pilotos bêbados do 
avião em que vai viajando 
a humanidade se engalfi- 
nham diante das alavancas 
de comando, para arrebatar 
um do outro a direção. Que- 
rem forçar o aparelho a 
aterrissar no "seu" terrei- 
ro. 

Ha uma terceira direção 
a dar, há um terceiro cam- 
po onde- pousar, mas como 
arrebatar o comando àque- 
les dois pilotos bêbados e 
inconscientes, antes da que- 
da ? Criticando, esclarecen- 
do, demonstrandoaos povos 
crédulos ou oprimidos que 
nenhum dos dois é digno de 
confiança, nenhum dos dois 
tem a solução almejada, am- 
bos querendo forçar a hu- 
manidade inteira a acomo- 
dar-se aos seus respectivos 
campos. Um dos campos é 
cercado de arame farpado 
eletrificado de metralhadoras 
e soldados de baioneta ca- 
lada; dentro dele todos tra- 
balham de graça para o Es- 
tado; o outro, não é cer- 
cado, nem tampouco ali 
ninguém é obrigado a tra- 
balhar, contanto que não se 
importe em morrer _ de fo- 
me. A maioria, porém, tra- 
balha para enriquecer uns 
poucos. Eis aí a escolha que 
nos oferecem Stalin e seus 
ooromnistas, e Trtinjar» rom 
seus democratas. 

Nessas condições, é com- 
preensível que um grupo co- 
mo o de Vanguarda Socia- 
lista seja ainda tão peque- 
no e tão pouco ouvido. Os 
outros grupos que pelo mun- 
do sustentam, mais ou me- 
nos, as mesmas idéias que 
nós, e aconselham o povo a 
não aceitar o dilema, isto é, 
a seguir Stalin ou a Tru- 
man, também padecem das 
mesmas vicissitudes que nós; 
conhecem as mesmas difi- 
culdades, sem dinheiro para 
continuar a divulgar as pró- 
prias idéias. Seus pequenos 
jornais e revistas aparecem 
e desaparecem; mas, como 
nós, continuam, coma mes- 
ma coragem e persistência, 
o nosso hercúleo, ingrato, 
que a muitos até aparece in- 
glório e inútil — trabalho 
de pioneiro. 

O destino do pioneiro é, 
no entanto, vencer. As nos- 
sas idéias desafiam a época, 
e têm parte com o futuro. 

MARIO  PEDROSA 

ÍT, 

A lei Taft-Hartley ("Labor 
Management Act, 1947") criou 
uma infinidade de problemas 
para os (sindicatos. Irá limitar 
muitas das suas atividades e 
modificar um grande número de 
seus métodos de funcionamen- 
to. Uma grande parte dessa lei 
é redigida numa linguagem vaga 
que precisa ser interpretada pela 
National Labor Relations Board 
ou pelos tribunais federais, e de- 
correrão anos antes de que a 
Corte Suprema dos Estados Uni- 
dos venha a aprovar a constitu- 
cionalidade e o sentido de mui- 
tas das suas cláusulas. 

Nesse Ínterim os sindicatos de- 
vem prosseguir com o seu tra- 
balho. Não podem interromper 
o seu funcionamento, enquanto a 
Corte Suprema decide quais as 
partes que são inconstitucionais e 
o significado real dos outros 
pontos. Os sindicalistas podem 
ser sujeitos a severas penas, se 
violarem a lei. Para os funcio- 
nários dos sindicatos e para os 
operários, é pois da maior im- 
portância compreender bem as 
suas cláusulas. Visto que não é 
possível esclarecê-las num único 
artigo, discutiremos aqui alguns 
dos pontos mais importantes da 
nova lei. 

MUDANÇAS NA LEI WAGNER 
(NATTCWAL   LABOR   RELA- 

TIONS   (WAGNER)  ACT) 

As mudanças drásticas na Lei 
Wagner entrarão em vigor a 22 
de agosto. 

Até agora a Lei Wagner esta- 
belecera que certas leis impos- 
tas peles patrões aos emprega- 
dos impedindo-os de entrarem 
para os sindicatos constituíam 
práticas   trabalhistas fraudulen- 

Os sindicatos americanos 
e a nova lei sindical 
tas. A essa cláusula acrescentou- 
se agora algo de novo, isto é, as 
acusações de práticas fraudulen- 
tas podem ser também estendidas 
aos sindicatos, feitas por patrõss, 
trabalhadores e sindicatos rivais. 
Tais práticas, quando emprega- 
das pelos sindicatos, incluem: 

1. Impedimento ou coerção im- 
postos ao trabalhador no seu 
"direito" de não entrar para um 
sindicato, — o sentido das pal3- 
vras "impedimento" e "coerção" 
tem de ser decidido pela Natio- 
nal Relations Board e os tri- 
buais. 

2. Aplicar sanções a um em- 
pregado ou fazer com que o pa- 
trão o dispense, devido ao fate 
de não ser êle membro do sindi 
cato. Se um sindicato se recusa 
a admitir um trabalhador como 
membro, porque êle não presta, 
ou quando se sabe que favoreça 
um sindicato rival, ou porque 
não é um mecânico qualificado, 
ou, em suma, por qualquer outra 
razão legítima, esse operário po- 
derá voltar a trabalhar no Co- 
mitê sindical obrigatório ("union 
shop") ao lado dos membros do 
sindicato. O mesmo se aplica 
quando.o sindicato suspende ou 
expulsa, um membro que traba- 
lha num comitê sindical obriga- 
tório por qualquer outra razão 
que não seja a falta de paga- 
mento d*> mensalidades ou das 
taxas de admissão ou a recu;** 
para cumprir com esses compro- 

EXEMPLO DO PASSADO 
No processo de nossa evolu- 

ção, antes e depois de 1930, uma 
série de modificações foram in- 
troduzidas. Embora a questão so- 
cial, antes de 1930, na interpre- 
tação de Washington Luis, fosse 
uma questão de patas de cavalo, 
tínhamos uma ordem juridica 
que nos outorgava como associa- 
ção civil, o direito de nos reunir 
e deliberar, e tudo quanto se pra- 
ticava contra este direito era ar- 
bitrário, restando alguns recur- 
sos jurídicos que nos favoreciam, 
como o habeas corpus, etc. 

Em 1923, em São Paulo houve 
um lock-out do Centro dos In- 
dustriais em Calçados e Comér- 
cio de Couros, contra os interes- 
ses econômicos e associativos dos 
operários em calçados, do qual 
resultou uma greve de 24 fábri- 
cas, que durou 94 dias e que por 
sua vez determinou uma greve 
geral na indústria do calçado, que 
durou oito dias, como protesto e 
solidariedade aos operários das 
24 fábricas, mostrando assim os 
trabalhadores o seu espírito as- 
sociativo, e também o seu alto 
grau de consciência social, a-pe- 
sar das tremendas dificuldades 
que encontraram. 

É oportuno citar um exemplo, 
bem significativo daquela época 

e, para compará-la com a de 
hoje, torna-se necessário ressal- 
tar um fato que nos empolga e 
nos dá uma experiência ou uma 
lição bem expressiva. 

Nos primeiros dias da greve, a 
famosa polícia de Bandeira de 
Mello investia furiosamente con- 
tra os sapateiros e fechava a he- 
róica ttaião dos Artífices em 
Calçados e Classes Anexas, com 
sede à Rua Barão de Parana- 
piacaba, n.° 4, prendendo os ele- 
mentos mais esclarecidos, isto é, 
cerca de 160 companheiros sem 
que por isso os trabalhadores em 
calçados se deixassem intimidar. 

Apelou a União para os seus 
direitos jurídicos, consignados no 
Código Civil de então, para a rea- 
bertura de nossa sede. Antes mes- 
mo porém, que fosse julgado^ o 
seu recurso, o advogado da União, 
Dr. Teixeira Pinto, conseguiu 
uma ordem para realizar uma as- 
sembléia no salão das Classes 
Laboriosas, à rua do Carmo, e 
a despeito do aparato policial os 
trabalhadores acorreram em 
massa. Aberta a assembléia, o 
Dr. Teixeira Pinto fez um relato 
de seus trabalhos, e aproveitou a 
oportunidade para propor um 
voto de louvor ao Secretário da 
Justiça por sua benevolência em 

permitir aquela assembléia, assim 
como pela promessa que fizera 
de reabertura da nossa sede. 

Os trabalhadores ouviram es- 
tupefactos aquela ofensa aos seus 
brios, aos seus direitos e aos seus 
próprios sacrifícios. Ao terminar 
o Dr. Teixeira sentiu o repúdio 
daqueles milhares de sapateiros 
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A"ADESÃO" 
de  Borghi ao P.R. D. 

Borghi e seus cumpinchas, le- 
vados pela mão do pastor pro- 
testante Guaraci Silveira, que se 
fez eleger deputado pelo P. T. B., 
pediram ingresso no Partido Re- 
publicano Democrático, cujo pre- 
sidente, professor Souza Mar- 
ques, em comunicação ao TSE 
informou tal ingresso dizendo 
que o PRD, em próxima assem- 
bléia, mudará o nome para Par- 
tido Trabalhista Popular. Borghi 
conseguiu assim uma legenda para 
poder continuar disputando po- 
sições políticas, precisamente 
onde menos se esperava. O P. R. 
D., cuja maioria é composta de 
protestantes, em varias ocasiões, 
mostrou que procurava nortear- 
se pela democracia, conduzindo- 
se sempre com invulgar honesti- 
dade e lealdade para com todos 
os seus partidários. A preocupa- 
ção de conduta moral inatacável, 
sempre presente em todos os 
protestantes, era uma garantia, 
oferecida pelo P. R. D. Divergindo 
embora radicalmente do P. R. D., 
era-se obrigado a respeitar a in- 
teireza moral dos dirigentes do 
P. R. D. 

No  entanto  estes,  certamente 

iludidos por Guaraci Silveira, que 
deu fiança moral a Borghi, con- 
sentiram no ingresso de Borghi 
e seus cumpinchas. Ora, Borghi 
é precisamente um homem que 
não pode gozar confiança de nin- 
guém e do ponto de vista moral 
somente serve para desmorali- 
zar qualquer organização a que 
se filie. Não é ignorado por nin- 
guém que Borghi, modesto in- 
dustrial cuja firma somente me- 
recia credito de 150 mil cruzei- 
ros, conseguiu tornar-se multl- 
milionario á custa dos escânda- 
los do algodão graças à conivên- 
cia e o apadrinhamento do dita- 
dor Getulio Vargas. Enlameou-se 
nos dinheiros do Banco do Brasil, 
numa das negociatas mais imo- 
rais desta Republica. Com os mi- 
lhões adquiridos dessa maneira, 
quando foi aberta a luta pela re- 
demoertização do pais, Borghi foi 
o principal arauto do queremis- 
mo, quando projetou na arena 
política toda sua ambição de 
aventureiro. Eleito pelo P; T. B. 
e um dos principais apoios de 
Getulio Vargas começou a rom- 
per com o seu padrinho quando 
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missos. Se o sindicato insistir na 
demissão desse trabalhador será 
cupado de prática trabalhista 
fraudulenta e poderá ser forçado 
a pagar o operário, para com- 
pensar o período que este passa 
sem encontrar trabalho. 

3. Recusar-se a negociações 
coletivas com um empregador. 
Um sindicato que apresenta pro- 
posta de trabalho numa base de 
"pegar ou deixar" ("take it or 
leave") pode ser acusado de prá- 
tica trabalhista ilegal por exem- 
plo um sindicato não pode re- 
cusar-se a entrar em negocia- 
ções comum empregador pelo 
fato de lhe ser proposto algo me- 
nos de que já conseguiu de ou- 
tros patrões, porque se o fizer, 
não poderá manter seus padrões 
em outros sindicatos. O empre- 
gador poderá acusar o sindicato 
de recusa a entrar em negocia- 
ções coletivas com êle. 

4. Entrar em certas greves e 
boicotes secundários (deve-se no- 
tar que onde quer que se empre- 
gue a palavra greve na nova lei, 
significa isse não somente o fato 
de "largar o tabalho" ("walk- 
out"), como qualque interrupção 
ou diminuição de ritmo. 

Entre os atos tornados ilegais 
há: greves ou boicote para for- 
çar uma pessoa trabalhando por 
conta própria, por exemplo, o dono 
de uma oficina, a entrar para um 
ãn'iW*n.i£R>)   gxcve  uU^LrtiiJUu;   pSIT.T 
forçar um empregador a tomar 
parte em negociação, por inter- 
médio de uma associação de em- 
pregadores; greve de solidarieda- • 
de; recusa para trabalhar em 
produção não organizada; greve 
juridicional. 

5. Cobrar taxas de entada 
"excessiva ou discriminatórias", 
se o sindicato tem contrato de tra- 
balho obrigatório. A NLRB tem 
o poder de decidir se as taxas 
são excessivas ou discriminató- 
rias, depois de considerar as prá- 
ticas e costumes dos sindicatos 
e os salário dos trabalhadores 
afetados. 

6. Forçar um empregador a 
pagar salários pelo trabalho não 
realizado, efetivamente. Isso se 
aplica às "cavações" ("feather- 
bedding"). A linguagem dessa 
cláusula é tão geral que muitas 
das provisões estabelecidas em 
acordos coletivos podem ser con- 
sideradas ilegais sob uma inter- 
pretação liberal. Estamos certos 
contudo de que os perídos de re- 
pouso, os pagamentos "extra", os 
pagamentos de feriados, ou as fé- 
rias remuneradas, etc., não serão 
considerados como práticas ile- 
gais. 

7. Declarar muna greve ao 
fim de um contrato, sem cum- 
prir antes certas exigências. Se 
um sindicato tem contrato com um 
empregador e esse contrato tiver 
terminado, o sindicato em ques- 
tão só poderá declarar greve se 
tiverem sido preenchidas os se- 
guintes condições: 

a) Pelo menos 60 dias antes da 
data   de  expiração   do  contrato, 
o sondicato deve notificar por es- 
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A LUTA NECESSÁRIA: 
AUMENTO  IMEDIATO  DOS   SALÁRIOS 

As esperanças numa diminui- 
ção dos preços dos gêneros e 
utilidades necessárias à vida de- 
sapareceram inteiramente. Ape- 
sar das medidas da Comissão 
Central dos Preços e a interven- 
ção do próprio presidente da 
Republica, a carne, o leite, o fei- 
jão tornaram-se escassos e já 
são objetos de negócios no mer- 
cado negro, que floresce nova- 
mente com redobrado viço. O 
pão aumentou de preço indire- 
tamente, pois foi diminuído o 
peso de certas qualidades e vol- 

tou a ser fabricado com uma 
mistura de farinha de trigo, fa- 
rinha de arroz e raspa de man- 
dioca. 

O governo se revela incapaz de 
solucionar os problemas de abas- 
tecimento, pois não tem cora- 
gem para impor as medidas to- 
madas aos frigoríficos, moinhos 
e aos açambarcadores dos gêne- 
ros de primeira necessidade. No 
fundo, sempre acaba o governo 
por aceitar as imposições dos co- 
merciantes e industriais, forçan- 
do o povo a curvar-se aos dese- 

jos dos tubarões. Aos olhos das 
massas, o governo aparece, sem 
nenhum disfarce, como agente 
dos burgueses que se enchem dos 
lucros extraordinários, obtidos à 
custa da maior miséria do povo. 

As decisões que se impõem, 
como, por exemplo, a nacionali- 
zação dos moinhos e frigoríficos, 
propriedade de trusts internacio- 
nais, dirigidos unicamente pelos 
interesses desses grandes grupos 
financeiros, não são tomadas 
pelo governo por covardia e por 
incapacidade administrativa. 

Aumentam os preços dos gê- 
neros e das utilidades necessá- 
rias à vida. De outra parte, ha 
uma insopitavel vontade de re- 
dução dos salários dos proleta- 
riados. Hoje compra-se muito 
menos quantidade do que se há 
seis meses passados. Tudo se 
mantém em altos preços. As de- 
cisões da C. C. P. são burladas. 
Como no caso dos sapatos, a re- 
dução de 10% acaba por se 
transformar, pelas manobras de 
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Uma concepção materialista... 
(Continuação da 4a pásr.) 

uso e para as quais a venda e 
o valor daqueles produtos são 
de importância secundária", li- 
da-se "com senhores feudais, 
senhores de escravos, governos 
despóticos, que representam a 
riqueza gozadora". (Karl Marx, 
O Capital — Livro III, Tomo 
I). 

Ao comércio se liga intima- 
mente o empréstimo, a usura... 
Um segundo personagem se jun- 
ta ao comerciante: o usurário". 
As conservas, os tecidos orien- 
tais, as sedas, tornam-se o co- 
mum da vida dos senhores. Ar- 
ruinam-se e isto os obriga jus- 
tamente a pedir dinheiro em 
prestado àquelas que se enrique- 
ciam vendendo-lhes, e se entre- 
tinham em não deixar sua ri- 
queza improdutiva, seguindo a 
prescrição da rabino Ischak, que 
quer "que o homem tennha sem- 
pre seu dinheiro em uso". Mes- 
mo o rei, se devia fazer face a 
uma despesa não prevista nor- 
malmente, o camponês que teve 
má colheita ou simplesmente 
por que o imposto impede de re- 
novar o material de trabalho 
gasto, se dirigem ao "homem do 
dinheiro". "O capital produtor 
de interesses, o capital usurário, 
com seu irmão, o capital comer- 
cial, pertencem às formas pré- 
históricas do capital". (K. Marx, 
obr. cit". 

Indispensáveis à economia na- 
tural, os judeus foram, durante 
o primeiro período da Idade Mé- 
dia,, homens ricos e considera- 
dos. "Será o seu declínio que 
dará o sinal para as persegui- 
ções. .. e comprometerá por mui- 
to  tempo sua situação". 

No Xo e XIo séculos, a Euro- 
pa Ocidental, a produção, até 
ali limitada aos "valores de uso", 
começam a mudar mais e mais 
para "valores de troca". Esti 
mulado pelo comércio dos ven- 
dedores vindo do Oriente, um 
comércio nacional estabeleceu- 
se onde condições geográficas 
favoreciam certa produção. As 
lãs da Inglaterra, os panos de 
Flanders,. os . tecidos de Floren- 
ça se espalham, proporcionando 
enormes riquezas aos seus pro- 
dutores, que se transformam ra- 
pidamente em classe comercian- 
te. Contrariamente ao comércio 
dos judeus, nitidamente separa- 
do da produção, o comércio in- 

_digejia _é_ essencialmente baseado 
ia  industria." 

Então desenvolvem-se cidades 
industriais, as comuns; começam 
a sugir as feiras apoiadas pode- 
te; provavelmente, tanto porque 

se tratasse dum negócio que já 
rosamente na produção urbana; 
a classe comerciante cristã se 
choca, cada vez mais violenta- 
mente, com o comércio judeu, 
sem ligação com a industria, e 
o elimina da sua posição domi- 
nante. Provocando pelo seu 
exemplo um comércio local, es- 
timulando a indústria nacional, 
o comércio judeu criou uma con- 
tradição que lhe  foi  fatal. 

Desde aí, afastados de suas 
posições comerciais, os judeus se 
alojam no seu papel de usurâ- 
rios. "Se judeu no período an- 
terior era sinônimo de comer 
ciante, agora identificava-se ca- 
da vez mais com usurário". 

A tese tradicional dos histo- 
riadores judeus, de que consa- 
graram à usura visto que todas 
as outras profissões estavam in- 
terditadas, não é exata. Os ju- 
começaram a exercer, mas ape- 

nas conservaram a profissão de 
argentário que já exerciam pa- 
ralelamente com as de comér- 
cio antes de serem expulsos des- 
conhecessem bem, como porque 
rendia bastante. 

Os judeus que exerceram ou- 
tra profissão e que, por exem- 
plo, "abandonarma seus negó- 
cios para se tornarem verdadei- 
ros proprietários de terra", dei- 
xaram pura e simplesmente de 
ser judeus. 

Quanto à inépcia que consis- 
te em dizer que "a usura cons 
titue uma qualidade específica 
da raça judia", choca-se com a 
evidência de que a usura foi pra- 
ticada em todas as sociedades 
pré-capitalistas, e por todas as 
nações. Diz Cícero:" "O virtuo- 
so Brutus emprestava dinheiro, 
em Chipre, a 48%. O conglome- 
rado racial muito heterogêneo 
que os judeus constituem, enri- 

Â LUTA NECESSÁRIA 
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industriais e comerciantes, numa 
alta de 30%. 

Ninguém pode esperar resul- 
tados nas medidas governamen- 
tais. O anuncio dessas providen- 
ciais é o sinal de maiores difi- 
culdades. Bastou divulgar-se que 
o general Dutra estava disposto 
a solucionar o problema de car- 
ne, para que o abastecimento des- 
se alimento começasse a falhar. 
A desorientação apodera-se do 
governo, que não consegue esta- 
belecer um ponto de vista co- 
mum a todos os seus departa- 
mentos. Vê-se que, enquanto a 
O O P. quer o aumento da quan- 
tidade de carne sem aumento do 
preço, o Ministério do Agricul- 
tura defende, através de seus té- 
cnicos, as reivindicações dos fri- 
goríficos: só poderá haver au- 
mento na distruibuição da carne 
com aumento dos preços. 

Nessas condições, o povo vê 
rebaixar cada dia mais o seu já 
mesquinho nivel de vida. A sub- 
nutrição transforma-se em fome, 
que se vai estendendo a todos os 
recantos do país. Aumentam os 
sofrimentos das massas, agrava- 
dos ainda mais pela incapaci- 
dade e desorientação do gover- 
no que faz apenas o jogo de co- 
merciantes, industriais e fazen- 
deiros. 

Os sindicatos, subordinados ao 
Ministério   do   Trabalho,   nada 

Exemplo do passado... 
(Continuação da 1.* pág.) 

que ali estavam. Pela palavra do 
nosso inesquecível companheiro 
Larroca, e com a cooperação do 
modesto companheiro que escreve 
estas linhas, fizemos sentir ao 
Dr. Teixeira a nossa repulsa con- 
tra aquele que nos tinha encar- 
cerado e que fechara a nossa 
sede, mas que não eliminara a 
consciência e os direitos dos traba- 
lhadores em calçados. Estas pa- 
lavras foram abafadas pelas pal- 
mas unânimes dos trabalhadores 
que ali se achavam, e o Dr. Tei- 
xeira, pegando da pasta e do 
chapéu, disse: diante disto, eu 
nada mais tenho que fazer aqui 
dentro. 

Se as coisas assim se passa- 
ram, é porque além da compreen- 
são dos trabalhadores, tínhamos 
um código civil que nos ampara- 
va ,e nossa sede foi reaberta. 

Hoje, na era posterior a 1930. 
com o famoso decreto n.° 870 de 
Lihdolfo Color, que oficializou e 
atrelou ao Estado os sindicatos, 
estes direitos foram suprimidos. 
Os trabalhadores não se poderão 
reunir e deliberar, nem escolher 
elementos dignos de sua confian- 
ça para dirigi-los, porque os sin- 
dicatos estão sob a tutela do Es- 
tado e basta uma simples porta- 
ria para os colocar sob inter- 
venção. Os trabalhadores não se 
podem manifestar como no pas- 
sado, porque os sindicatos estão 
à mercê de uma "nova ordem" 
jurídica que os exécitos aliados, 
derramaram muito sangue para 
derrubar na Europa, mas que 
permanece pela falta de tempo 
dos nossos legisladores para re- 
gular em lei ordinária aquilo que 
no texto da nossa Constituição já 
é reconhecido em princípio: a 
autonomia sindical. 

Caberá, porém, como sempre 
coube, historicamente, aos traba- 
lhadores tomar a iniciativa de 
defender seus direitos seguindo, 
entyre tantos outros exemplos, os 
de nossos companheiros de São 
Paulo, que não se deixaram in- 
timidar na sua consciência e no 
seu espírito de luta. Uma vez que 
os sindicatos estão atrelados ao 
carro do Governo e que não re- 

presentam, de modo algum, os 
interesse dos trabalhadores, dei- 
xando pois de ser a organização 
ideal a defesa de nossos interes- 
ses, façamos a organização por 
consciência, por solidariedade, 
pela confratenização que deve 
existir entre os trabalhadores, — 
de oficina para oficina, de fábri- 
ca para fábrica, de usina para 
usina, de escritório para escritó- 
rio, — até que uma nova ordem 
Jurídica, dentro de uma demo- 
cracia social, venha consolidar os 
nossos direitos. 

JOSÉ  FELICIO 

Os sindicatos... 
(Continuação da 1.* página) 

crito ao empregador, no sentido 
de que deseja fazer mudanças no 
acordo. E precisa propor um en- 
contro com o patrão, a fim de ne- 
gociar  novo acordo. 

b) Caso se chegue a um acor- 
do dentro de 20 dias depois de 
ter sido feita a notificação, o sin- 
dicato deve notificar também ao 
novo Serviço Federal de media- 
ção e conciliação (Federal Media- 
tion and Conciliation Service) e 
ao mesmo tempo deve prevenir a 
Junta de Mediação Estadual — e.e 
existe tal organismo no Estado 
em questão. 

c) A greve não deve ser decla- 
rada depois de decorridos 60 dias 
a partir do envio da notificação 
por escrito, ao empregador. 

Ao lado das penalidades a que 
é sjeito o sindicato por práticas 
trabalhistas fraudulentas (a se- 
rem discutidas aqui, em seguida) 
se se declara uma greve no fim de 
um contrato sem cumprir com as 
condições citadas acima, os gre- 
vistas perdem automaticamente 
a sua categoria de empregados. 
Isso significa que uma vez termi- 
nada a greve, o empregador não 
é forçado a readmiti-los e eles 
não serão qualificados para votar 
na eleição da NLRB. 

(Continua). 

(Condensação tirada do "New 
Leader" de 9 de agsto de 1947). 

fazem para evitar o rebaixamen- 
to do nivel de vida dos proletá- 
rios. Os partidos só querem, 
todos eles, as eleições municipais, 
A conquista de posições eleito- 
rais vale mais do que a melho- 
ria das condições de vida das 
massas. Técnicos de toda espécie 
propõem planos e mais planos 
para a economia nacional, cujo 
único defeito é não levar em conta 
que a crise que avassala o Brasil 
não é só conjuntural mas tam- 
bém estrutural, e por isso mesmo 
tende a ser permanente 
especialmente no setor dos pro- 
dutos alimentícios e de outros 
bens de consumo, 

A solução definitiva dos pro- 
blemas que amarguram a exis- 
tência das massas só será conse- 
guida com a substituição do ca- 
pitalismo por um sistema har- 
mônico e de trabalho cooperati- 
vo, isto é, pelo socialismo. 

Mas o que interessa às massas 
é a solução imediata. E esta so- 
lução só pode ser obtida por um 
único caminho: a luta pelo au- 
mento de salários, que é a forma 
mais rudimentar para aliviar os 
operários, os empregados, os tra- 
balhadores em geral dos efeitos 
da exploração. Não se trata agora- 
de lutar por escalas moveis de 
salários de acordo com o custo 
da vida. Não se trata de exigir 
um salário vital. Todas essas for- 
mulas serviriam apenas para evi- 
tar o aumento imediato dos sa- 
lários e prolongar os sofrimentos 
das massas serviriam apenas para 
enganar s proletários e permitir 
manobras dos capitalistas e dos 
burocratas sindicais e ministe- 
riais. A noticia de que o governo, 
por intermédio do Ministério do 
Trabalho, vai proceder a um 
censo para estabelecimento de 
novos niveis de saários mínimos 
mostra que até oficialmente já é 
reconhecida a necessidade do au- 
mento de salário. Os salários bá- 
sicos das tabelas de 1943, revigo- 
rados ha pouco por ato gover- 
namental e que são oficialmente 
os mínimos necessários à vida, 
para o próprio governo já não 
mais correspondem às necessi- 
dades das massas. 

Dessa maneira, lutar-se agora 
pela obtenção de salário minimo 
vital, escala movei de salário 
proporcional ao custo de vida 
será apenas forçar os proletários 
a esperar pelo censo burocrático. 
Quando este terminar, os míni- 
mos estabelecidos não mais cor- 
responderão às necessidades dos 
trabalhadores. 

No decorrer do censo e do es- 
tabelecimento dos niveis dos sa- 
lários mínimos por parte do go- 
verno, é que se deverá lutar para 
que esses niveis corespondam ao 
minimo vital do trabalhador e 
sua familia e que sejam de fato 
verdadeiras escalas moveis de 
salários. 

As condições de vida das mas- 
sas são miseráveis e se tornam 
piores com os aumentos dos pre- 
ços das necessidades efetuados 
diariamente. As tentativas pa- 
tronais para redução dos salá- 
rios nominais, feitas todos os 
dias, com sucesso em alguns 
casos, e as decisões da Justiça 
do Trabalho contrarias ao au- 
mento dos salários são outras 
causas para a agravação das 
condições de vida dos trabalha- 
dores. 

Por tudo -isso, é preciso que 
todos os trabalhadores se movi- 
mentem para a conquista ime- 
diata do aumento dos salários. 
A palavra de ordem que deve ser 
agitada em todo os sindicatos, em 
todas as fabricas, oficinas, usinas 
e escritórios é: aumento imediato 
dos salários. 

Aqueles que defenderem que é 
(Continua na 3.a pág.) 

queceu sem cessar os posélitos 
que tiravam os proveitos de sua 
profissão, na realidade formou 
uma ideologia em função das 
suas posições econômicas, torna- 
dos permanentes pelo sistema de 
castas, de corporações e de ofí- 
cios. Desta forma, "não é a sua 
predisposição" inata para o co- 
mércio que explica sua posição 
econômica, "mas é a sua posi- 
ção econômica que explica a sua 
disposição para o comércio". 

Em pouco tempo, nos séculos 
XII, XIII e XIV, na Inglaterra. 

«França, Alemanha e Espanha, 
definitivamente eliminados do 
comércio, os judeus empresta- 
vam sob hipoteca com juros de 
33 a 68%. Emprestavam aos "se- 
nhores feudais e aos reis para 
seu luxo e despesas de guerra..., 
aos camponeses e artesãos para 
lhes permitir pagar os impostos, 
os foros, etc." Fazem o papel de 
reserva necessária. Henrique II, 
da Inglaterra, devia a Aron, usu- 
rário em Lincoln, em 1187, a 
soma de cem mil libras esterli- 
nas, equivalente ao orçamento 
anual do reino. Na mesma épo- 
ca, Salomão usurário em Dijon, 
era credor dos maiores mosteiros 
de França. Em Aragão, Jehuda 
de Cavallera, no século XII, for 
neceu o dinheiro que permitiu a 
construção de uma esquadra pa- 
ra a guerra contra os árabes. 
Em 1339, em Nuremberg, Fivenn 
e Jacob Daniels emprestaram 
61.000 florins ao rei da Ingla- 
terra. 

Esta situação provoca contra 
os judeus, de parte dos devedo- 
res, sanções cada vez mais im- 
portantes: massacres na Ingla- 
terra, prisões, processos religio- 
sos, extorsão de dinheiro, expul- 
sões pelos reis d e França, mas- 
sacres e processos religiosos na 
Espanha, massacres e incêndios 
na Alemanha. O furor dos no- 
bres despojados, a concorrência 
da burguesia, o ódio dos arte- 
sãos e camponeses endividados, 
crescem logo que cessa a perse- 
guição real contra os "escravos 
do Tesouro". 

E' que à medida do desenvol- 
vimento econômico, a usura, que 
arruina aqueles que têm recur- 
sos, não se reveste mais da mes- 
ma utilidade. "Torna-se cada 
vez mais insuportável, porque é 
cada vez menos necessária". 
(GRIFOS DO AUTOR). Com a 
transformação da sociedade feu- 
dal em sociedade mercantil, a 
usura, O crédito de consumo, 
deve ceder o lugar ao banco de 
crédito de produção e circulação, 
•* Aron e substituída pelos Médi- 
cis. 

"A expulsão definitiva dos ju- 
deus teve lugar no fim do sé- 
culo XII, na Inglaterra; ao fim 
do século XIV na França; no 
fim do século XV na Espanha", 
segundo o desenvolvimento eco- 
nômico desigual destes países. 
Aí dá-se o êxodo para os países 
atrasados da Europa oriental — 
a Polônia, onde o caos feudal 
continuará ainda por muito tem- 
po e a Turquia. Na Alemanha, 
na Itália, os Judeus vivem nas 
regiões mais atrasadas como — 
agiotas para endividados, mas- 
cates e compradores de coisas 
velhas. E' a época do ghetto 
criado em Francfort em 1462) e 
da viela, a única onde se lhes 
acha hoje em dia. 

(Da Revue Internationale — 
n.°  14 — março-abril,  1947). 
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A VOZ DOS OPERÁRIOS 

Ainda o SAPS da Estiva 
Os trabalhadores que se utili- 

zam dos serviços do restaurante 
do SAPS da Estiva continuam a 
reclamar pelo fato de não ser 
servido ali jantar. 

A incompreensível disposição 
dos dirigentes do Serviço de Ali- 
mentação da Previdência Social 
em manter o atual horário da- 
quele restaurante é um capri- 
cho, sem nenhuma justificativa, 
que prejudica cerca de seis mil 
trabalhadores de todas as pro- 
fissões, contribuintes das insti- 
tuições da Previdência Social. 

O SAPS falha mais uma vez 
nos seus objetivos. A institui- 
ção não visa atender às neces- 
sidades dos trabalhadores, mas 
apenas manter uma rotina bu- 
rocrática estabelecida e que não 
consulta aos interesses dos con- 
tribuintes. 

Revela-se o SAPS ainda uma 
entidade de propósitos demagór 
gicos, o que pensávamos ter sido 
extinto com esses dozes meses de 
legalidade constitucional. Todas 
as palavras dos dirigentes do 
SAPS e do próprio Governo em 
torno da melhoria do padrão de 
nutrição do trabalhador, revelam 
pura mistificação, quando se ob- 
serva que o SAPS é incapaz de 
uma medida tão simples quanto 
a de determinar o serviço de jan- 
tar no seu restaurante da Estiva. 

Evidentemente, só uma razão 
plauzivel se apresenta para jus- 
tificar essa estranha obstinação 
dos dirigentes do SAPS. Ha nes- 

E' PRECISO IMPEDIR 
A DESPEDIDA DOS 
DACTILÓGRAFOS DA 
"REUTERS" DE SÃO 

PAULO 
O deputado Café Filho apre- 

sentou um projeto aumentando 
os salários dos jornalistas, pro- 
jeto esse que vem merecendo 
aprovação na Câmara dos Depu- 
tados. 

Os proprietários das empresas 
jornalísticas, no entonto, não fi- 
caram satisfeitos, tendo já ini- 
ciado em São Paulo represálias 
contra os jornalistas proficio- 
nais. 

Agencias telegráficas e jor- 
nais de São Paulo, como a "Reu- 
ters" de acordo com informações 
recebidas, vão dar "aviso prévio" 
aos auxiliares datilografos e a 
jornalistas, já tendo resolvido 
despedi-los, afim de evitar os 
ônus do projeto Café Filho. 

Grande sumero dos proofissio- 
nais ameaçados possui mais de 
cinco anos de emprego nas em- 
presas.   ■ 

A represália patronal não pode 
passar em brancas nuvens. É 
preciso que o sindicato dos Jor- 
nalistas Profissionais aja imedia- 
tamente em defesa dos jornalis- 
tas auxiliares ameaçados. É ne- 
cessário que sejam defendido, 
acima de tudo, os direitos dos 
companheiros ameaçados. 

Todos os jornalistas devem se 
unir não só em defesa dos com- 
panheiros que já receberam "avi- 
so prévio " como também para exi- 
gir o aumento de salários. Não 
existe nenhum argumento para 
as empresas tentarem fugir ao 
Filho, que não tardará a se re- 
tornar lei. 

A adesão de Borghi... 
(Continuação da 1.* página) 

precisou que o general Dutra 
mandasse abafar o inquérito so- 
bre as negociatas do algodão. Por 
ocasião das eleições de 19 de ja- 
neiro, abandonado pelo P. T. B. 
para conseguir uma legenda deu 
dois milhões de cruzeiros a diri- 
gentes do P. T. N. para poder 
oncorrer ao pleito. Por sentença 
do TES, a legenda do PTN vol- 
tou para aqueles que não tinham 
aceitado a escandalosa negocia- 
ção de venda do nome do P. T. N. 

Agora, as proximidades das 
eleições municipais de São Paulo, 
Borghi adere ao P. R. D., somen- 
te com o objetivo de ter uma le- 
genda para disputar o pleito, 
empalmar algumas prefeituras e 
poder continuar a fazer camba- 
lachos políticos, que satisfaçam 
a seus interesses pessoais e que 
contribuam para a manutenção 
de sua situação financeira. 

Homem sem princípios e pro- 
grama, Borghi visa apenas a con- 
servação de seus interesses par- 
ticulares. Já se sabe, por exem- 
plo, que apoiará Cirilo Júnior à 
vice-presidência de São Paulo, se 
os pessedistas derem-lhe a pasta 
do trabalho. Esse cambalacho foi 
feito e será cumprido ,sem que 
o P. R. D. seja ouvido e cheira- 
do. Para Borghi, o "partido" é 

uma casa de negócios, na qual 
manda e desmanda, como faz nas 
suas empresas comerciais e in- 
dustriais. 

Aderindo ao P. R. D. Borghi 
ganhou uma legenda. Os protes- 
tantes democratas, moralmente 
limpos, se não lutarem contra 
essa adesão que desmoraliza o 
P. R. D., acabarão por perder o 
próprio respeito de seus adver- 
sários. Já se diz à boca pequena, 
que por trás da adesão de Bor- 
ghi, se esconde uma negociata 
politica, de muitos milhares de 
cruzeiros. 

Vamos vêr agora se os mem- 
bros do P. R. D. são de fato sin- 
ceramente democratas ou se não 
passam também de vulgares ex- 
ploradores da politica, que usam 
todos os recursos mesmo os mais 
imorais, para poder continuar a 
defender interesses pessoais in- 
confessáveis. 

se serviço, em sua alta adminis- 
tração, cargos bem remune- 
rados e talvês, para não pre- 
judicar os apadrinhados dos po- 
derosos que percebem bons or- 
denados, não queira a direção do 
SAPS organizar o quadro para o 
serviço de jantar no restaurante 
da Estiva. Sacrifiquem-se os tra- 
balhadores, para que sejam pou- 
pados os afilhados, parece ser a 
divisa da direção do SAPS. 

Os trabalhadores interessados 
no jantar do restaurante da Es- 
tiva devem fazer pressão junto 
aos seus sindicatos, para que es- 
tes exijam do SAPS as neces- 
sárias medidas para que sejam 
atendidos os proletários. Cada 
trabalhador interessado deve fa- 
zer, isoladamente e em conjunto, 
com seus companheiros, uma te- 
naz campanha nesse sentido. 
Dentro de pouco tempo tempo a 
direção do SAPS não terá outro 
remédio senão o  de atendê-los. 

Mais estranho ainda, nesse des- 
organizado SAPS da Estiva, é 
que ele não serve almoço aos do- 
mingos, condenando um grande 
número de trabalhadores a ter 
de realizar suas refeições em fre- 
ges e tascas, a preços extorsi- 
vos. 

Parece que os dirigentes do 
SAPS têm um prazer todo espe- 
cial em obrigar o trabalhador 
contribuinte da Previdência So- 
cial e, portanto, do próprio SAPS, 
a ter maiores despesas, talvez 
para castigá-lo da ingenuidade 
de ter acreditado num dia na 
demagogia sapsiana. 

A tudo isso, os trabalhadores 
devem responder com a sua ação, 
isolada e conjunta, para obter a 
vitória de suas reivindicações 
nesse sentido: jantar todos os 
dias, e almoço aos domingos no 
SAPS da Estiva ! 
 >•—m ■»    J- 

Trabalho    escravo    na 
U.   R.   S.  S. 

A existência miserável de cer- 
ca de dez milhões de trabalha- 
dores escravizados na União So- 
viética foi descrita em livro ul- 
timamente aparecido, de auto- 
ria de David J.  Dallin. 

Em "Forced Dabour in the 
Soviet Union" (O Trabalho For- 
çado na União Soviética), uma 
das testemunhas de vista, prof. 
Ernest Tallgreen, um estoniano 
que passou dois anos em cam- 
pos de trabalho forçado, na Rús- 
sia, diz que as relações entre os 
prisioneiros constituem um amar- 
go comentário sobre o gênero 
humano. 

"Não há solidariedade nem 
camaradagem entre eles. Um prir 
sioneiro pode antes contar com 
a simpatia das autoridades ad- 
ministrativas do que com a de 
seus companheiros "de infortú- 
nio" — diz o livro, acrescentan- 
do que "a falta de simpatia é 
sintoma do estado mental que 
prevalece em toda a Rússia 
atualmente". 

Os trabalhadores-escravos di- 
videm-se em três categorias: 
criminosos profissionais; consti- 
tuem minoria — funcionários 
públicos culpados de abusos e 
prisioneiros políticos. Estes úl- 
timos são camponeses suspeitos 
de tendências individualistas e 
assim indesejáveis no seio das 
comunidades agrárias. Há tam- 
bém em seus números pessoas 
que se desviaram das linhas 
partidárias quando no exterior, 
bem como ex-habitantes de 
fronteiras, condenados por cre- 
dos religiosos, funcionários con- 
denados por ofensas políticas e 
pessoas condenadas por crimes 
em tempo de guerra. 
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Dando prosseguimento às palestras que vem reali- 
zando aos sábados sobre o tema acima, falará amanhã, 
em nossa redação, às 16 horas, o nosso companheiro 
Mario Pedrosa. 

Convidam-se os interessados. 
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3 de Outubro de  1947 VANGUARDA   SOCIALISTA 

S.A.P.S.: um "caso perdido"! 
CR$ 4,50 POR UM SANDWICH DE  PÃO SECO COM CARNE DA PIOR 
QUALIDADE,  É QUANTO COBRA O S. A. P. S. DO M. DA EDUCAÇÃO. 
— COMIDA RUIM A CR$ 10,00. — FALA-NOS UMA COMISSÃO DE 

FUNCIONÁRIOS DAQUELE   MINISTÉRIO 
Esteve em nossa redação em 

fins da semana passada, uma 
comissão composta de quatro 
funcionários do Ministério da 
Educação. Vieram eles solicitar 
que publicássemos um protesto 
contra os abusos que vêm sendo 
praticados pelo restaurant do 
SAPS que funciona naquele Mi- 
nistério. 

— De ha muito que o restau- 
rante vem dia a dia abusando da 
paciência dos funcionários, quer 
quanto à qualidade dos gêneros 
empregados, que é cada vez pior, 
quer quando aos preços cobrados, 
que são cada vez mais altos — 
disse-nos um dos componentes 
da comissão, falando por ela. 
uma refeição que custava cr$ 7,00, 
e a principio era bôa ,custa atual- 
mente Cr$ 10,00, e é infinitamen- 
te inferior. E o aumento foi feito 
para melhorar! Isto sem falar na 
fata <*e higiene: bandejas sebo- 
sas, pratos engordurados, talhe- 
res sujos, etc. Como se tudo não 
bastasse — continuou o nosso in- 
terlocutor — o lunch — "media" 
cem café e leite e um sandwich 
de pão seco com uma fatia de 
carne — vendido ao preço de 
Cr$4,50, é de tal qualidade que 
obriga oes funcionários do Minis- 
térios a lancharem fora, por ficar 
mais barato e por ser insuportá- 
vel o tal sandwich fornecido pelo 
SAPS. 

— A finalidade desses restau- 
rantes populares — servir bem e 
barato aos trabalhadores — de 
ha muito foi reduzida a zero pela 
direção dos serviços desses res- 
taurantes e, pelo menos o do Mi- 
nistério da Educação, transfor- 
mou-se num rendoso negocio. A 
falta de escrúpulos e a ganância 
reinam ali. 

— O SAPS foi criado para en- 
frentar, senão resolver, um pro- 
blema da maior importância so- 
cial, qual seja o da alimentação 
pública, e não para explorar o 
povo. Embora criado com fins po- 
sitivamente demagógicos pelo en- 
tão   "Pai  dos  Pobres",  não  se 

^justifica que atualmente, em ple- 
na vigência da democracia, con- 
tinue a servir para aqueles fins. 
O governo atual precisa tomar 
medidas enérgicas contra os ex- 

ploradores do povo, que, acober- 
tados sob a capa daquela insti- 
tuição, vêm agindo da maneira 
mais nefasta contra os trabalha- 
dores. Por conhecermos VAN- 
GUARDA SOCIALISTA como o 
jornal intransigentemente defen- 
sor dos proletários, e termos a 
certeza de que não se negaria a 
publicar o nosso apelo, foi que 
resolvemos procurar o seu jornal 
— disse-nos finalmente o funcio- 
nário do Ministério da Eduação, 
depois de nos exibir o com- 
provante de suas acusações; 
um dos tais sandwichs servidos 

no lunch composto de pão seco 
com uma fatia de carne cheia de 
nervos. 

Aqui fica o relato feito pelos 
funcionários do Ministério da 
Educação contra o serviço de res- 
taurante do SAPS, essa institui- 
ção getuliana que, nos dias que 
correm, nada justifica que explo- 
re o povo. O aproveitamento das 
coisas aproveitáveis que nos fo- 
ram lagadas pela ditadura, é tra- 
balho que cabe aos atuais diri- 
gentes, sob pena de completa des- 
moralização do governo do ge- 
neral Dutra. 

LIVROS QUE MARCARAM  ETAPAS NO  DE- 
SENVOLVIMENTO DO SOCIALISMO ANTES 

DO MANIFESTO DE 1847 
1516 — UTOPIA, de Tomás Moro 
1623 — A CIDADE DO SOL, de Tomás Campanella  .. 
1656 — OCEANIA, de James Harrington : um Estado ideal ba- 

seado na eqüitativa distribuição da terra. 
1735 — O TESTAMENTO, de Jean Meslier, pároco francês, obra 

que permaneceu inédita até que Voltaire dela publicou 
um extrato em 1726. É uma severa crítica às instituições 
políticas, sociais e eclesiásticas da França; defende a pro- 
priedade coletiva, a abolição das religiões, o matrimônio 
livre (leia-se amor livre, no seu verdadeiro significado), etc, 
e concita as nações a unirem-se contra os tiranos. 

1755 — CÓDIGO DAS LEIS DA NATUREZA, de Morelly : propõe 
a abolição da propriedade privada; trabalho obrigatório 
para todos desde 20 a 40 anos; trabalho agrícola obriga- 
tório para todos desde 20 a 25 anos; educação comum etc. 

1796 — PRINCÍPIOS DE LEGISLAÇÃO, de Mably : ataque à pro- 
priedade privada, onde vê o autor as origens de todos os 
males. 

1805 — AÇÃO DA CIVILIZAÇÃO SOBRE AS MASSAS, de Car- 
los Holly : propugna lutar contra os antagonismos do re- 
gime capitalista, contra a riqueza e a expansão da mi- 
séria. Demonstra a necessidade da abolição da desigual 
distribuição  de  bens materiais. 

1808 — TEORIA DOS QUATRO MOVIMENTOS, de Charles Fou- 
rier, seguindo-se TRATADO DA ASSOCIAÇÃO AGRÍCO- 
LA DOMÉSTICA (em 1822) e O NOVO MUNDO INDUS- 
TRIAL, publicado  em  1829. 

1812 — NOVA CONCEPÇÃO DA SOCIEDADE, de Robert Owen, 
seguida de OBSERVAÇÕES SOBRE A INFLUÊNCIA DO 
SISTEMA MANUFATUREIRO, em 1815 e em 1817 : rom- 
pe abertamente contra as religiões, e em 1821 da à pu- 
blicidade seu sistema social inspirado em idéias coletl- 
vistas. 

1812 — CIÊNCIA DA LÓGICA, de Jorge Frederico Hegel, que 
antecede a AS LINHAS FUNDAMENTAIS DA FILOSOFIA 
DO DIREITO, obra aparecida em 1821, em que é exposto 
o princípio da evolução dialética de todos os fenômenos. 

1817 — PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA E FISCAL, de 
David Ricardo. 

Como acontece em quase todos 
os países da Europa oriental, na 
Románia o movimento socialista 
está dividido em dois grupos — 
um, favorável aos comunistas, 
participa no governo de Peter 
Groza, o outro, o Partido Social 
Democrático Independente, tem 
por presidente Constantin Titel 
Petresco. O partido socialista co- 
laboracionista participa publica- 
mente da responsabilidade por 
todos os atos de terrorismo que o 
governo pró-soviético está come- 
tendo, inclusive contra os seus 
ex-camaradas, os corajosos mem- 
bros do partido de Petresco. 

Quando a Conferência Socialis- 
ta Internacional estava para 
reunir-se em Zurich, os Socialis-, 
tas Independentes enviaram um 
apelo ao conclave, documento 
realmente trágico e comovente 
em que explicam porque não pu- 
deram participar do conferência 
e apontam os seus carcereiros 
entre os delegados:: 

" O partido Social-Democráti- 
co Independente", escrevem eles, 
"vale-se dessa oportunidade para 
dirigir à Conferência Socialista 
de Zurich um apelo para que con- 
dene as opressões, prisões e indi- 
gnidades de que este partido está 
sendo vítima por parte do Gover- 
no de que fazem parte alguns 
dos próprios delegados atualmen- 
te em Zurich. 

"Centenas de nossos melhores 
elementos, velhos socialistas que 
há mais de meio século vêm lu- 
tando em prol do Social-Demo- 
cracia,, foram presos sem qual- 
quer resquício de processo judi- 
cial; sua liberdade, seus bens, 
seus lares estão em perigo. 

"O Partido Social-Democrátl- 
co Independente da România la- 
menta não poder tomar parte 
nessa Conferência, sendo consi- 
derado como o inimigo número 
1 pelo regime ditatorial que do- 
mina o país, em estreita colabo- 
ração com o grupo comunizante 
de Social-Democratas, cujos 
membros são os únicos autoriza- 
dos pelo Partido Comunista a 
participar como delegados em 
Zurich. 

"O Partido Social-Democrático 
Independente da România la- 
menta que seja esta fração go- 
vernamental oportunista, que 
nada mais é do que um apêndi- 
ce do Partido Comunista, a que 
tem o direito de representar as 
massas trabalhadoras da Româ- 
í.ia que se mantiveram fiéis à 
ideologia socialista e às táticas 
democráticas da antiga Interna- 
cional Socialista. 

"Em nome dos Direitos do Ho- 

A voz dos socialistas 
rumenos independentes 
mem, em nome dos princípios da 
tolerância e da liberdade de pen- 
samento, o Partido Social-Demo- 
crático Independente da Româ- 
nia dirige um supremo apelo à 
consciência dos Partidos Socialis- 
tas do mundo, concitando-os a 
protestarem contra as persegui- 
ções atrozes que se praticam na 
România." 

Este apelo não foi sequer sub- 
metido à consideração dos dele- 
gados na Conferência de Zurich. 
Os títeres de Moscou ocuparam 
suas cadeiras; os delegados a ser- 
viço dos comunistas falaram e 
votaram em nome dos socialistas 
da România — e, seguindo as 
instruções de Moscou, sabotaram 
a reconstrução da Internacional 
Socialista, tarefa essa em que fo- 
ram habilmente auxiliados por 
seus correligionários da Polônia, 
da Hungria e de alguns outros 
países. 

Bidaulr   aprova   a    re- 
união   do    parlamento 

O parlamento republicano es- 
panhol no exílio realizará sua 
primeira reunião em Paris a 25 
do corrente. 

Georges Bidault, deu plena 
aprovação para a reunião do 
novo parlamento 'espanhol em 
solo francês. 

Cerca de 150 deputados es- 
panhóis no exílio comparecerão 

A atitude deles não é de extra- 
nhar. Mas, ao lado deles, verda- 
deiros socialistas da Inglaterra, 
da França, da Bélgica, da Ho- 
landa, da Escandinava, concor- 
daram em deixar passar sob si- 
lêncio o apelo e em fechar os 
olhos para a sorte dos socialis- 
tas romenos, oprimidos, encarce- 
rados e privados de todos os di- 
reitos políticos. É deprimente as- 
sistir-se à submissão desses gran- 
des partidos a um punhado de 
homens cujas atitudes são dita- 
das por Mocou. 

A  LUTA.., 
(Continuação da página 2) 

preciso lutar por salário vital, 
salário família, novos niveis de 
salários minimos, estabelecimen- 
to da escala movei devem ser 
combatidos com energia. Essas 
formulas são justas, mas no mo- 
mento só serviriam para prolon- 
gar os sofrimentos das massas e 
os atuais salários que não mais 
correspondem ás necessidades dos 
trabalhadores. 

Agora, a única palavra de or- 
dem que pode resolver, sem tar- 
dança, momentaneamente, a si- 
tuação das massas, que oferece 
condições para sua movimentação 
independente, que pode forçar os 
dirigentes sindicais ministeriali- 
zados, é a de aumento imediato 
de salários. Esse deve ser o obje- 
tivo de todos os trabalhadores 
conscientes, de todos os ope- 
rários. 

HILCAR LEITE 

"Não se trata de substituir o capitalismo privado pelo capita- 
lismo de Estado; mas o capitalismo privado e o capitalismo de 
Estado pela cooperação dos trabalhadores, senhores dos meios de 
produção e troca. E tal transformação, que suprime a distinção 
entre capitalistas e trabalhadores — não é nada menos que uma 

revolução». (Vandervelde) 

"O estatismo é a organização do trabalho social pelo Estado. 
O socialismo é a organização do trabalho social peles trabalhado- 
res, agrupados em associações de direito público". 

(Vandervelde) 

ALEMANHA — A notícia da próxima publicação da lista de- 
finitiva das usinas alemãs das zonas anglo-americanas que devem 
ser desmanteladas para reparações, comportando cerca de 900 em- 
presas industriais, provocou enérgica repulsa da parte das orga- 
nizações sindicais germânicas, que estão se preparando para uma 
greve, quando as potências de ocupação começarem a executar 
essa política. 

O governo militar norte-americano declarou a respeito: "Se 
os sindicatos se recusarem a obedecer as ordens, suspenderemos 
os  embarques alimentares". 

— Nova redução nas rações alimentares para as zonas de 
ocupação britânica e norte-americana será efetuada, dentro em 
breve. As rações serão reduzidas de 100 calorias. 

— A Corte de Crimes de Guerra de Hamburgo aprovou a sen- 
tença de morte, por enforcamento, contra Will Tessmann, ex-go- 
vernador da prisão de Fuhlsbuetel, acusado de maus tratos a 
súditos de países aliados, sob sua custódia. 

ESPANHA — Num despacho de Madri, a "Reuters" informa 
que a corte marcial de Alcalá de Henares acaba de proferir sen- 
tenças contra 13 operários, acusados de atividades políticas. As 
sentenças variam de 3 a 20 anos de prisão. 

RÚSSIA — Em telegrama de Moscou, a "Associated Press" 
adianta que duas autoridades soviéticas, um economista e um 
funcionário duma unidade militar, foram condenados a 4 anos 
de trabalho forçado, pelo fato de terem perdido documentos de 
importância para o Estado. 

ÁUSTRIA — A despeito dos repetidos e vigorosos protestos 
das autoridades aliadas, os soviéticos impuzeram a censura em 
todos os despachos da imprensa, procedentes daquela capital. 

BÉLGICA — As greves estão rebentando na Bélgica, uma 
atraz da outra. O primeiro ministro, Henry Spaak, acaba de 
anunciar que chegaram a ponto morto as negociações entre pa- 
trões e operários, para evitar a declaração de uma greve na zona 
metalúrgica de Liégt, onde se encontra concentrada a maior par- 
te da indústria de aço belga. 

A greve poderia abranger 40.000 operários dessa zona. Os 
operários exigem uma bonificação anual de 1.000 francos, argu- 
mentando que as empresas estão obtendo lucros enormes. 

ITÁLIA — Centenas de camponeses sem terra ocuparam, na 
semana passada, propriedades agrícolas pertencentes ao governo 
e a particulares. A ocupação envolve áreas de 100 a 3.000 hecta- 
res, nas zonas meridional e ocidental de Roma. Não houve opo- 
sição por parte dos carabineiros. 

— Protestando contra a execução de Nikola Petkov, o líder 
da ala dissidente dos socialistas italianos, José Saragat, enviou 
ao primeiro ministro da Bulgária, George Dimitrov, o seguinte 
telegrama: "A situação do grupo parlamentar do Partido Social 
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Trabalhista   da   Itália,   protesta   contra   a  supressão de   Petkov, 
chefe da oposição camponesa e a execução da iníqua sentença". 

— Informam de Milão que os operários da indústria têxtil 
estão decididos a se apoderarem das fábricas, se os proprietários 
resolverem fechá-las, em conseqüências da greve dos técnicos, 
iniciada na semana passada. 

— Num discurso pronunciado perante mais de 50.000 pessoas, 
em Milão, o arcebispo dessa cidade, cardeal Schuster, declarou 
que um acordo entre a Igreja Católica Romana e a "santa Rússia 
não será difícil". Acrescentou o cardeal que "a Igreja aprecia 
todas as parcelas de verdade nos sistemas socialistas e comu- 
nistas". / 

Para sobreviver, a Igreja é capaz de aliar-se até ao Diabo. 

INDONÉSIA — Os indonésios continuam lutando contra o 
Imperialismo holandês. A Holanda não está disposta a largar a 
presa. O governo acaba de comunicar ao Parlamento que bre- 
vemente exercerá autoridade "de direito" e "de fato" nas re- 
giões ocupadas em Java. 

EGITO — Dando "morras" à França, Grã-Bretanha, China 
e Brasil, mais de 1.000 operários das oficinas do Exército egípcio, 
organizaram uma passeata pelas ruas do Cairo, até o Conselho 
da Presidência, por ocasião do regresso do primeiro Ministro, que 
no Conselho de Segurança da ONU, nada conseguiu em favor 
das pretensões egípcias, sobre a retirada das tropas britânicas 
do vale do Nilo e cessação do governo inglês no Sudão. 

ESTADOS UNIDOS — Kurt Schumacher, líder do Partido 
Social Democrata alemão, chegou aos Estados Unidos afim de 
participar do congresso da Federação Americana do Trabalho, 
em San Francisco da Califórnia, para o qual foi convidado. 

UNIÃO SUL-AFRICANA — Nesse domínio do Império Bri- 
tânico, tem-se incrementado, ultimamente um movimento contra 
as populações asiáticas, donde saem os trabalhadores das minas 
de ouro e de diamantes do país. Uma associação de chineses 
pediu, recentemente, ao governo da China para apresentar às 
Nações Unidas a legislação que está para ser aplicada na. União 
Sul-Africana, no sentido de segregar os povos amarelos. 

ÍNDIA — Os operários na indústria algodoelra em Bombaim 
entraram em greve, reivindicando aumento de salários e melho- 
res condições de trabalho.  Quasi todas as fábricas estão fecha- 

25 000 trabalhadores  se  encontram de braços  cruzados.   A 
policia efetuou várias prisões entre os lideres do movimento. 

ARGENTINA — Continuam as violência de Peron, na Ar- 
gentina. No dia 23, foi fechado "El Norte" e o seu diretor, Vi- 
cente Solano Lima, membro do Partido Democrata, foi metido 
na prisão. Alega a policia que o fechamento daquele jornal re- 
sultou do faito de estarem as suas oficinas imprimindo grande 
quantidade de "publicações injuriosas contra membros do gover- 
no nacional". • 

"La Verdad" foi também fechada por haver permitido a in- 
serção de um artigo assinado por Jacobo Finkelstein, sobre a in- 
tervenção do governo na província de Comentes. O articulista e o 
diretor de "La Verdad" encontram-se presos, desde o dia 18 do 
corrente. 

Contra "La Prensa" foi iniciado um boicot por parte de certas 
organizações do governo e de alguns sindicatos, dominados pelo 
Ministério do Trabalho, como o Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria de Alimentos, que vem instando junto a todos os seus 
associados no sentido de deixarem de comprar o jornal ou de 
nele anunciar. 

— Encontram-se em greve quasi 10.000 doqueiros, do porto 
de Buenos Aires, desde o dia 27 de corrente. Um despacho da 
"Associated Press" adianta que os lideres dos sindicatos disseram 
que os estivadores permanecerão parados por tempo não deter- 
minado, em sinal de protesto contra a "demora de dois anos" na 
promulgação do estatuto sobre salários e horas de trabalho. 

— Os desmandos da política de Peron já chegaram à Nova 
York e Washington, onde acabam de aparecer, nos grandes jor- 
nais dessas cidades, enormes anúncios, sob o título "Ao povo 
americano", mandados publicar pelo encarregado de negócios ar- 
gentinos nos E.E. U.U. e nos quais se lê que o governo argen- 
tino anda muito descontente com alguns jornais ianques por 
estarem faltando com o respeito á fabulosa Evita. 

— Há trabalhadores argentinos em ação. No dia 23, uma 
forte explosão abalou o centro da capital, quando uma bomba 
lançou nos ares o carro de um "líder" trabalhista, o do Sindicato 
de Construtores, 

FRANÇA — Lideres sindicais declararam que os mineiros de 
carvão da França receberão um pedido para tomarem uma ati- 
tude, se o aumento de salários e a melhoria de rações alimenta- 
res, não entrarem em efeito dentro desses poucos dias. 

INGLATERRA — De Londres, um telegrama da "United 
Press" informa que num comício político ali realizado, foi detido 
Jeffery Hamm, líder do movimento anti-semita organizado pela 
Liga dos Ex-Combatentes e lugar-tenente do chefe fascista bri- 
tânico, Mosley. Durante o comício foram ouvidos gritos como, 
"Abaixo o fascismo", "Serviçais da Alemanha" etc. Alguns mem- 
bros do partido trabalhista disseram que pediram ao governo que 
proíba as ataividades de elementos fascistas no país. 

— 10.000 operários de 14 minas de carvão da Escócia aban- 
donaram o trabalho, numa greve não-oficial por salários mais 
altos e a Associação Britânica de Imprensa afirmou que outras 
minas na área poderão ver-se logo envolvidas no movimento pa- 
redista. 

J.   C. 
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A publicação que vimos fazendo 
de artigos, notas e comentários 
sobre os restaurantes do SAPS 
existentes na cidade, tem encon- 
trado éco nos meios trabalhadores. 
Ainda agora, noutro local da pre- 
sente edição .abrimos espaço para 
o protesto de uma comissão de 
funcionários do Ministério da 
Educação, que nos procurou para 
acusar a administração do ser- 
viço de restaurante que funciona 
naquele ministério. 

Dado o caráter generalizado 
da ineficiência dos serviços do 
SAPS onde quer que existam, é 
oportuno rememorarmos aqui a 
vida dessa instituição. 

A CRIAÇÃO DO S. A. P. S. 

Fundado em 1941, com finali- 
dades aparentemente de caráter 
social, mas verdadeiramente com 
fins políticos, para serivir à de- 
magogia do então ditador, o 
SAPS foi criado, sem dúvida, 
como organização de âmbito na- 
cional. Isso não impediu, toda- 
via, que só existam restaurants 
do SAPS em cinco Estados do 
país, o Distrito Federal inclusive, 
sendo que da data de sua cria- 
ção até o presente momento, ape- 
nas mais dois restaurants popu- 
lares foram inaugurados: um na 
Praça da Bandeira, nesta Capi- 
tal,, e outro no Estado do Ceará, 

OS RESTAURANTES DO S. A. P. S. 
tornam-se inúteis para o proleta riado 
AUMENTOS LEVADOS A EFEITO EM RESTAU RANTES POPULARES. — ATENDE APENAS A 
1 % DO TOTAL DE TRABALHADORES DO PA ÍS. — A AÇÃO DOS OPERÁRIOS DA PRAÇA 

DA   BANDEIRA   IMPEDIU   O AUMENTO PRETENDIDO 
estando todos os demais Estados, mais que conhecido de todos, e 

isto é, Maranhão, Piauí, Baia, 
São Paulo, Pernambuco, Paraíba, 
Minas Gerais, Mato Grosso, San- 
ta Catarina, Estado do Rio (este 
está prometido), Goiás, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Alagoas e Sergipe, num to- 
tal de dezesseis, à espera dos de- 
cantados restaurants populares. 

UMA  BOA  NEGOCIATA,   OS 
RESTAURANTES DO 

S. A. P. S. 

Os restaurantes populares para 
operários instalados nesta Capi- 
tal e no interior do país, alguns 
em fabricas, são explorados pela 
firma Klabin Irmãos e Cia. que 
também explora os da Estiva, 
União Nacional dos Estudantes, 
Imprensa Nacional, Ministério do 
Trabalho e Ministério da Educa- 
ção. O modo por que o são já é 

falam mais alto as queixas rei 
teradas dos prejudicados, inclu- 
sive empregados, que sofrem per- 
seguições quando caem na anti- 
patia das direções desses restau- 
rantes, como é o caso de Olga 
Silva, auxiliar de copa no SAPS 
da União Nacional dos Estudan- 
tes, que foi posta na rua suma- 
riamente pelo major Peregrino, 
e que veio recentemente a pu- 
blico, pelas colunas de um ma- 
tutino acusar a administração 
daquele restaurante pelos des- 
mandos, proteção e cinismo lá 
reinantes. Impera ali o regime 
da proteção aos parentes: o 
sub-chefe é irmão do chefe; o 
chefe da secção técnica é irmão 
do sub-chefe, e por ai fora. 
Organizou a oligarquia desse res- 
taurante uma discoteca (!), 
apenas porque ha por lá um pro- 
tegido que é maestro. 
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MENOS DE 1% DE TRABALHA- 
DORES SAO BENEFICIADOS 
PELOS S. A. P. S. EM TODO 

O PAIS 
Mas deixemos casos Isolados, e 
voltemos a analizar o SAPS em 
geral. Nascido ha cerca de seis 
anos, proporciona a instituição 
possibilidades de servir-se de suas 
refeições somente a 15.000 traba- 
lhadores em todo o Brasil, para 
um total aproximado de 16.000.000 
existentes, menos, portanto, de 
um por cento. (Baseamo-nos em 
dados estatísticos.) Tal acontece, é 
claro, afim de que possam se 
"defender" nos restaurantes os 
apadrinhados, porque de outra 
forma, aplicando-se a renda in 
totum dos restaurantes em me- 
lhorias dos existentes e inaugu- 
rações de outros novos, o núme- 
ro de beneficiados seria infini- 
tamente maior. Bastava, para 
tanto, que a organização não vi- 
sasse lucro, como exige a sua fi- 
nalidade principal. Mas o regime 
no SAPS é aquele da "cavação", 
a que o povo com muita proprie- 
dade apelidou de "marmita". O 
SAPS é uma grande e inesgotá- 
vel "marmita" para os empisto- 
lados e protegidos. 
AUMENTOS   DE   PREÇO   NAS 
REFEIÇÕES. — FRUSTRADO 
O DA PRAÇA DA BANDEIRA 
O que muita gente não sabe, e 

que é tfreciso dar a máxima di- 

Uma concepção materialista da questão judaica 
Theo M. Berbard 

Ao contrario do que pensa o 
editor, não se aprenderá nada 
com a leitura de "Destinos do 
Povo Judeu", de Michel Cher- 
ghenson, antes "procura compre- 
ender o futuro do povo judeu" 
(sic). O leitor, se os houver, nada 
mais encontrará ali do que uma 
elocubração mística de um profe- 
ta mais russo que judeu, que em 

■ transes, ou em wises, como se 
quizer, vaticlna. sobre o destino 
providencial dos judeus, que se- 
gundo diz, é o de se ver despojar 
de todos os bens, dispersar-se 
pelo mundo e crucificar-se. 

Nada de nação para os judeus, 
nem mesmo a Palestina: "Sede 
errantes e divididos! Não pos- 
suam bens terrenos, nem se 
apeguem a algum tesouro; se 
bem que o homem não possa 
passar sem utensílios terrestres, 
que os teus sejam ao menos tem- 
porários; habitue-se a emigrar 
muitas vezes para que a tua 
alma não se apegue a terra al- 
guma". Tal é a "Missão de 
Israel" cujos melhores servido- 
res foram os seus carrascos: 
Tito, os Cruzados, Filipe II e os 
bas fonds de Kichinev. Este fa- 
talismo masoquista e racista ter- 
mina com inatendiveis declara- 
ções cristãs de que o reinado de 
Israel não é neste mundo e pro- 
messas de felicidade aos pobres 
de espirito. 

O interessante é que o autor 
escreveu o livro em 1922, em 
Berlim, para onde fugira da Re- 
volução de Outubro. Desta for- 
ma, esta mística de desprendi- 
mento espiritual bem poderia 
servir para encobrir um santo 
terror da realidade revolucioná- 
ria da época. 

Depois de uma leitura como 
esta, é que mais se aprecia o 
esforço imenso de clareza cien- 
tifica que representa a obra de 
A. Leon: "Concepção materia- 
lista da questão judaica". 

Abram Leon, conforme o pre- 
fácio, é um jovem polonês de 
Varsovia, emigrado na Bélgica, 
vindo do sionismo militante pa- 
ra o marxismo revolucionário. 
Educado nas mais puras tradi- 
ções do judaísmo filiou-se, mui- 
to jovem ainda, á Schomer Ma- 
zair, a Jovem Guarda, movi- 
mento da juventude socialista 
sionista e depois de profundos es- 
tudos de Marx e Lenine, deixou 
aquela organização, começando a 
escrever o seu livro, pouco antes 
de ser preso pela Gestapo e de- 
ver á sua dupla qualidade de 
revolucionário e judeu a depor- 
tação para Auschiwitz e ali 
morrer. 

Em um assunto que — nota o 

autor, como se pensasse em 
Gherghenseon — continua a ser 
"o assunto predileto dos "pro- 
curadores de Deus" de toda 
espécie ... um dos únicos do- 
mínios históricos onde os pre- 
julgados idealistas estão predes- 
tinados a se imporèm é a se 
manterem em uma medida tão 
vasta, Leon quiz escrever a pri- 
meira Historia marxista dos Ju- 
deus, depois do Diáspora, do 
judaismo disperso e tradicional. 

" Milagre judeu", " depósito 
sagrado da fé", "ligação com a 
idéa nacional" ? A estes sonhos, 
Leon responde citando Marx: 
"Não se procure o segredo do 
judeu na sua religião, mas pro- 
curem o segredo da religião no 
'judeu verdadeiro". Em outros 
termos, somente o estudo do 
papel econômico dos judeus pôde 
contribuir para esclarecer as 
causas do milagre judeu", es- 
tudo que "não apresenta somen- 
te um interesse acadêmico", mas 
que é feito para permitir a 
"compreensão da questão judia 
na época atual... Para se poder 
analisar o desenvolvimento da 
questão no seu desenvolvimento 
atual, é indispensável conhecer- 
se as raízes históricas". 

A história do judaismo, a ana- 
lise dos problemas colocados 
pela sua existência na hora 
atual, tais são os dois pontos 
que o leitor distinguira. Não se 
pode contentar aqui com um re- 
sumo. A importância verdadei- 
ramente histórica da obra im- 
põe, no interesse mesmo da dis- 
cussão que deverá suscitar, sua 
análise detalhada. 

A tese que domina todo o his- 
tórico e por conseguinte todo o 
livro que lhe dá o seu caráter 
e a sua força,  é  a seguinte: 

"OS JUDEUS CONSTITUEM 
NA HISTORIA, ANTES DE TU- 
DO, UM GRUPO SOCIAL TEN- 
DO FUNÇÃO ECONÔMICA DE- 
TERMINADA. SAO UMA CLAS- 
SE, OU MELHOR AINDA, UM 
POVO — CLASSE" (grifos do 
autor). 

Eis aí a conclusão tirada por 
Leon do estudo da história do 
judaismo, que explica o seu pre- 
tenso "milagre", sua conserva- 
ção, e que propõe, contra as in- 
terpretações idealistas ou reli- 
giosas. 

E não se diga que esta fun- 
ção econômica comum, cimen- 
tando a unidade judia, não ti- 
vesse sido variada. Ela acom- 
panhou a evolução da técnica 
e da economia geral, desapare- 
cendo para ser recolocada se- 
gundo as necessidades da época 
e do lugar. Mas é sua existên- 
cia, este papel econômico co- 
mum,   que manteve   nos  diver- 

Ze^f^J^^LL^', -g-nde número de progélitos. dade do grupo social consideran 
do-os como tal. 

E mais, não somente a exis- 
tência como a sorte deste gru- 
po será função do seu papel 
econômica, da sua utilidade. 
Neste caso e quando for indis- 
pensável á vida econômica, o 
Judeu será rico e poderoso. Inú- 
til, é pobre, odiado e despresa- 
do. Tornado um entrave, será 
objeto por parte da classe do- 
minante de medidas de perse- 
guição e banimento, até que por 
fim o capitalismo, na medida on- 
de falte qualquer função econô- 
mica específica, prepare seu de- 
saparecimento. 

"Da antigüidade ao Período 
Carolíngio, foi o período de pros- 
peridade comercial dos judeus". 

Bem antes da queda de Jeru- 
salém, bem antes do exílio ba- 
bilônico, que os idealistas cre- 
ram sempre ser o ponto de par 
tida de dispersão, a maior par- 
te dos judeus, no V.° século A. 
C, tinham abandonado a Pa- 
lestina,, como o fizeram os ha- 
bitantes, "de um país montanho- 
so que não estava mais em con- 
dições de assegurar em certo 
momento aos seus habitantes 
uma existência tão suportável 
quanto a de seus vizinhos" (Karl 
Kautsky, "Neue Zeit"). "Se- 
guindo-se aos Fenícios, apro- 
veitando-se da sua situação geo- 
gráfica privilegiada, entre o Egi- 
to e Assíria a princípio, depois 
a Grécia e a Pérsia, os judeus 
começam pelos séculos em fora o 
papel de mercadores entre paí- 
ses  produtores. 

Este papel era indispensável. 
Na Babilônia, os "judeus fa- 
ziam o comércio, compravam e 
vendiam casas e terrenos, em- 
prestavam dinheiro e adminis- 
travam os depósitos, e eram 
muito entendidos nas questões 
de direito". A conquista de 
Alexandre lhes viria confirmar 
mais ainda a situação, nota- 
damente por causa do desloca- 
mento do eixo econômico para 
o Oriente. Em Alexandria os 
Judeus "Formavam uma comu 
nidade à parte que se adminis- 
trava por si própria e não es- 
tava sujeita â jurisdição dos tri- 
bunais  gregos". 

O "imperialismo romano de- 
veria manter esta situação. 
Grande consumidora de rique- 
zas provinciais, Roma deixaria 
aos estrangeiros o vil cuidado 
do tráfico, e a colônia judia 
aproveitou-se disto desde a épo- 
ca de César. 

Nesta época os judeus se es- 
palharam pela Itália, Galia, e 
Espanha, recrutando por cima 
em todas    as suas comunidades 

Nao se depreende disto que se 
a quasi totalidade tirava a sua 
subsistência do comercio era com 
a mesma fortuna para todos. 
Um grande numero era de pe- 
quenos burgueses: mascates, 
carregadores, pequenos artesãos, 
etc., sofrem as primeiras repre- 
sálias romanas, depois da deca- 
dência do Império; "também, a 
multidão judia das grandes ci- 
dades, viria constituir um foco 
contínuo de desordens e revolu- 
ções dirigidas às vezes contra 
Roma e contra os ricos". 

O autor traça aí (pág. 40 e 
seguintes), um quadro da deca- 
dência romana e da revolta que 
constitue o nascimento do cris- 
tianismo, com uma larguesa de 
conhecimentos e uma inteligên- 
cia pouco comum dos fenôme- 
nos históricos. Mais resumida é 
a menção do caráter do cris- 
tianismo, da transformação de 
promessas aos pobres em pro- 
messas aos pobres de espírito. 
E deveria ter falado na sua com- 
paração ao fenômeno fascista 
desta evolução da religião revo- 
lucionária em religião consola- 
dora. 

O catolicismo passa a ser a 
religião da classe dominante a 
partir de Constantino: a dos 
proprietários territoriais. "Ao 
mesmo tempo que o cristianis- 
mo, a economia feudal se espa- 
lha por toda a Europa". Em 
c o m p e nsação, permaneceram 
fieis ao judaismo os judeus ri- 
cos, que se dedicavam ao comér- 
cio, "tornando-se mais e mais 
os únicos intermediários entre 
o Oriente e o Ocidente. Judeu 
tornava-se cada vez mais sinô- 
nimo de comerciante." 

Quanto aos judeus que haviam 
permanecido como agricultores 
na Palestina e na África do Nor- 
te, a conquista muçulmana os 
assimilaria completamente, e não 
restaria deles senão lendas e 
lembranças. 

"Daí começa então a transfor- 
mação da nação judia em classe 
que é a origem da "conservação 
do judaismo". 

Com a sociedade feudal, o pa- 
pel dos judeus aumenta ainda 
de importância. Únicos dedica- 
dos aos negócios, única ligação 
entre o oriente e o ocidente, ex- 
portavam uma parte dos produ- 
tos dos domínios feudais e im- 
portavam mercadorias do orien- 
te. Neste "sistema de produção" 
em que o capital não represen- 
ta papel algum", o capital co- 
mercial serve de "intermediário 
entre as comunidades que pro- 
duzem antes de tudo valores de 

Continua na pág. 2 

vulgação para que se tenha idéia 
da ganância de lucros da firma 
concessionária dos serviços do S. 
A. P. S., é que vários aumentos 
foram feitos, e outros tentados, 
em diversos desses restaurantes 
da cidade, isto e, nos SAPS po- 
pulares para operários, onde o 
preço tabelado é de Cr$ 1,40. 
Assim é que o SAPS da Praça da 
Bandeira tentou o aumento dos 
preços das refeições daquela 
quantia para a de Cr$ 4,00, só 
não logrando êxito no seu inten- 
to em virtude de um movimento 
de protesto dos trabalhadores que 
se utilizam daquele restaurante, 
movimento que, assumindo cara- 
cterísticas de verdadeiro levante, 
assustou a direção do restaurante 
que, com medo do escândalo, de- 
sistiu da majoração dos preços 
que, como se verifica, era de quase 
200%. Este fato, apesar de ter 
sido noticiado num vespertino, 
passou quase desapercebido, ra- 
zão por que o mencionamos aqui. 

No SAPS da Imprensa Nacio 
nal, porém, cujo preço da refei- 
ção era também de Cr$ 1,40 não 
tendo havido reação popular, foi 
pela direção conseguido o aumen- 
to pretendido, aumento que cor- 
respondeu a 150%, visto que as re- 
feições passaram de Cr$ 1,40 a 
Cr$ 3,50. 

A   AMPLIAÇÃO   DO   SAPS   DA 
UNE, QUE NAO VEM 

A União Nacional dos Estudan- 
tes mantém, à Praia do Flamen- 
go, 132, o restaurante com capaci- 
dade para servir milhares de re- 
feições diariamente. Mas como 
ainda assim o número de refei- 
ções é insuficiente para atendei 
às neeessecidades dos estudantes 
foi pleiteado, ha tempos ,pelo De- 
partamento de Alimentação da 
U. M. E., a organização do servi- 
ço de jantar no SAPS d0 Minis- 
tério da Educação, afim de que, 
desse modo, cerca de 100.000 estu- 

dantes lá pudessem fazer as suas 
refeições. Até hoje, porém, nada 
ficou resolvido a respeito, e o que 
de concreto existe é o constante 
aumento de preços acompanha- 
do sistematicamente de grande 
inferioridade da comida. 

O SAPS NAO EXISTE PARA 
DAR LUCRO 

O SAPS, como dissemos — ape- 
sar de ser cração da ditadura 
de Vargas —, não existe para dar 
lucro, para negociatas de cava- 
lheiros inescrupulosos que dele 
se vêm aproveitando para enri- 
quecer à custa da exploração como 
negocio de uma instituição que 
se destina a dar boa alimenta- 
ção ao trabahador nacional. O 
povo brasileiro, em geral, é 
sub-nutrido, e o proletariado, 
em particular, desnutrido por 
falta de amparo indispensá- 
vel que lhe nega o Estado. A or- 
ganização SAPS — repetimos — 
apesar de legado do época ditato- 
rial, está entre as coisas apro- 
veitáveis, como o DASP, etc... 
Torna-se necessário, porém, que 
sejam enxotados de lá os apadri- 
nhados, os empistolados, e uma 
devassa em regra nos vários 
SAPS da cidade é coisa indispen- 
sável e urgente, em vista dos 
descalabros que neles vêm sendo 
apesar de legado da época ditato- 
em prejuízo do povo trabalhador, 
afim de que o SAPS passe a ser 
o que realmente deve: uma orga- 
nização com finalidade única e 
exclusivamente de caráter social. 

A  situação  econômica 
da Grécia 

O Departamento de Estado dos 
Estados Unidos, anunciou que, 
em vista da situação ingente da 
da Grécia, 10 milhões de dóla- 
res tinham sido postos à dispo- 
sição do Banco da Grécia, para 
financiar importações necessá- 
rias em vista da emergência de 
condições vigentes naquele país. 

Tal cifra foi solicitada pelo 
chefe da missão Norte-america- 
na à Grécia, Dwight Grisnald, 
sendo essa verba uma adição aos 
5 milhões de dólares postos á 
disposição do governo de Atenas, 
em agosto próximo. 

Assinai 
"VANGUARDA 

SOCIALISTA" 

DESASS0SSEG0 EM 0DESSA ? 
IRRADIAÇÃO SECRETA   DE   BOLETINS 

O Serviço Noticioso Continen- 
tal (Continental News Service) 
de Londres, geralmente bem in- 
formado, relata que reina o desas- 
sossêgo entre as guarnições mi- 
litares russas estacionadas na re- 
gião de Odessa, hoje transfor- 
mada em uma base miitar de 
primeira importância. Diz-se que 
uma organização secreta está ir- 
radiando boletins em nome do 
"Comitê pela Liberdade da Rús- 
sia", que acusa o Governo sovié- 
tico de se estar preparando para 
uma nova guerra. 

Os autores perguntam porque 
hão de os povos da União So- 
viética sacrificar mais uma vez 
a vida e expor suas cidades e al- 
deias a bombardeios e à destrui- 
ção. Os boletins reclamam a su- 
bstituição do Governo por um 
"diretório formado doa mare- 
chais e generais, que salvaram o 
nosso país", órgão esse que, por 
sua vez, convocaria um "soviete 
supremo livremente eleito por 
todos os ciddãos da União". 
Os agentes da MGB (ex-NKVD 
e GPU) estão desenvolvendo 
WSSs os esforços para descobrir 
a fonte desses boletins, e classi- 
ficando os responsáveis por essa 
propaganda de "fascistas ameri- 
canos". Consequentemente, a re- 
pressão em Odessa intensifi- 
cou-se. 

É fora de dúvida, continua o 
Serviço Noticioso Continental 
que há descontentamento no 
Exército soviético. E informa que 

as purgas de generais se vêm pro- 
cessando interruptamente desde 
que Bulganin assumiu a direção 
do Ministério das Forças Arma- 
das. Só na região de Odessa, ge- 
nerais como Ivan Semenov (co- 
mandante de uma divisão de pa- 
raquedistas), Sadnikov, Usulov, 
Borisoglebski, Naumenjo e Firsov, 
além de muitos, outros oficiais de 
alta patente, desapareceram. O 
moral dos oficiais em Odessa é 
baixo, e não há entusiasmo por 
quaisquer aventuras militares, em 
direção ao Próximo Oriente ou a 
quaquer outra parte. 

Os prédios da Escola de Arti- 
lharia Frunze e da Escola de In- 
fantaria de Odessa, danificados 
pela guerra, estão sendo moder- 
nizados, mas a concentração de 
industrias bélicas no subúrbio de 
Peresyp, que existia antes da 
guerra, foi abandonada. O porto 
de Odessa, que sofreu muito com 
a guerra, está sendo reconstruí- 
do e ampliado. As defesas marí- 
timas estão sendo melhoradas; de 
Bolshoi Fontan a Lustdorf, a 
a pouco mais de uma milha da 
costa, instalou-se uma linha de 
baterias de costa. Outra linha 
de bateria foi construída entre 
Dofinovka e Chobanka. A-demais, 
as fortificações do Distrito de 
Krivoi Balki e as baterias anti- 
aéreas de Ochakov e Bolshoi 
Fontan foram modernizadas. Tu- 
do está a indicar que Odessa está 
destinada a tornar-se um posto 
militar de primeira grandeza. 

COLEÇÕES  ENCADERNADA DO 2.° ANO  DE 
"VANGUARDA SOCIALISTA" 

Já se acham à venda as coleções encadernadas do 
2.° ano de VANGUARDA SOCIALISTA. 

Todos os interessados em adquirir tais coleções, po- 
dem dirigir-se a nossa redação, diariamente de 17 às 20 
horas. 

A liberdade, a liberdade, eis todo o meu sistema: liberdade ao intinito, 
liberdade absoluta, liberdade por toda parte e sempre"- (PROUDHON) 

2        3        4 5 9       10      11 unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

2  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33 


